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Republica 
õrgão do ]>artido Republicano 

ltoramentos de maior 
vulto. 

E' certo que grande 

Mau grado a gritai parte da população pou-
descompassada que se ca importância dá aos 

faz ouvir em desespero 
de causa, a actual Câ
mara, luctando com a 
m á vontade de muitos 
que entendem negar-se 
ao pagamento das con
tribuições a que são 

berradores de todos os 
tempos, insatisfeitos nos 
seus desejos de mando 
e poderio; mas não é 
menos verdade que o 
pagamento das contrr 
buições, oriundas da ta-

obrigados, vao realisan- xação de tributos, obe 

dof morosamente, é cer 
to, vaiios melhoramen" 
tos que hão de recora 
raendal-a á estima pu
blica. 

Assoberbado por com
promissos onerosos, cu
ja satisfação tem sido 
demorada era virtude 
da guerra desleal pro
movida por esses mes
mos que esbravejam n 
todo o instante, iee]a 
mando mais isto o mais 

aquillo, i< m ó se o di

nheiro c.hisse do 

por descnulos ainda as

sim a Municipalidade 

vac attei d^nd&aos seus 

múltiplos <n caro os. ata

cando as obras mais ur-

dece a uma falta de 
promptidão lastimável, 
obrigando aos poderes 
municipaes no adiamen
to constante de prazos 
em que o mesmo deve 
ser feito, o que, natural
mente, anarchisa os ser
viços públicos, dando-
lhes ura caracter incon 
sistente. 

Procurem os que de
vem á Gamara cumprir 
o sou dever, indepen
dente de novas delongas 
á solução de taes com
promissos, e a nossa 
Municipalidade,, que é 
composta de honrenssé» 
rios e dignos, procurará 
correspotrder á contían 

gentes e procurandore- 'Ça publica, alargando a 

mediar as que por sua 
natureza podem se feN 
tas mais de espaço. 
Ninguém poderá acoí-

raal-a de negligente, se 
attendermos ás diffícul-
dades que lhe são op~ 
postas por um partida
rismo tão estreito que 
vae aò ponto de acon
selhar o não paga
mento de impostos cora 
os quaes ella conta pa' 
ra fazer face ás suas 
despezas. 

Agindo dentro do ra-
soavel e do possível, 
semlançar mão de meios 
violentos, em flagrante 
antagonismo com os 
seus adversários, nobre
mente e cotn o apoio 
da parte sã da socieda
de ituana continua a E-
dilidade a promover o 
bem estar dos seus mu-
nicipes, curando-The os 
interesses e a g u a r 
dando opportunídade 

para a reaHsação de me-

sua esphera de acção e 
dotando a cidade dos 
attributns indispensá
veis ao sen evoluir. 

ET melhor agir desta 
maneira do que, alle-
gando uma ignorância 
ine,xistente,procurarenV 
baraços á administra
ção para dahi tirai" con 
clusões perversas, no 
intuito de fazer politica
gem, prejudicando no 
emtanto o interesse col-
lectivo que- não pode 
estar á mercê dos ca 
prichos dos inimigos 
desta terra. 

inglezes que importam an' 
nualmeute cerca de 350 mi
lhões de kilog. de laranjas 
de diversas procedências, re
presentando .um valnr ap-
proximado de 13 mil con
tos de réis 1 
Isto reunido a idênticas 

enormissirnas quantidades dé 
outros fiuctos que conso
mem o que os paizeB pro-
duetores mais babeis que 
Poitugal—o pomar da Eu
ropa—para lá enviam, rece
bendo ouro que vae irrigar 
a economia nacional. 
Os frugivoroà apreciam 

altamente a laranja. 
O sen apparecimento mar-

ca para elles uma época 
festiva. 
O estômago e todo o pro

longamento do tubo digee. 
tívo auima-se de nova vita* 
iidade. 
O sangue depura-se e li

berta-se dos<maus humores> 
por uma mutação de raate-
riaes enérgicos que revigo
ram a capacidade da aesi-
milação e desHAsimilação or 
ga nicas, 
Ella é o roaJ-hor,especifico 

contra o artriiJ.-Yno genera-
lisado. 
O uso intensivo que na 

Inglaterra te faz deŷ e pre
cioso ftu*.to, renreaenta um 
correctivo poderoao ^o car-
nivprismo aiuda predomi* 
nante nas raças do norte. 

Usemos a laranja. 
Ella é, pelo menos, a 

tbebida, a cbebida» mais 
pura, mais hygienica e per»-
fumada que a natureza nos 
offerece. 

é a minha satisfação neste 
momento. 
Sciente de que será atten-

dido o meu pedido, desde 
já sub3crevo-me, com esti
ma e consideração 

A mg. Att. Cr. e Ob. 
Benjamin Marques Nogueira 

Cangussú, 4 de Junho, 1898 

GRATIDÃO D E TJM 
V E T E R A N O 

Com o coração tranebor. 
dado de alegria e cheio de 
graMdão. venho a imprensa 
faẑ.r publico a cura im
portante era mim operada 
pplo maravilhoso Elixir de 
Nog.iei-a, Salsa, Oaroba e 
Guayaco — preparado do dis-
tiiwto pbarmaeeuticQ. Sr. 
João da Silva Silveira. 
56 annos de idade conta

va em princípios de 1897, 
quando comecei a soffrer 
de syphilis na perna esquer-

A LARANJA 

E' um depurativo dos nos
sos tecidos corruptos pelo 
viver contrario a nossa ani
malidade. Refrigerante, nu
tritiva, acetica o aroraotica 
E' vulgar ouvir-se dizer que 
a laranja é «reimosa». 

O nosso povo, infelizmen
te, não lhe conhece as pro-
prierlndes. 
Melhor ellaa conhecem cs 

C o m a Sorocabana 
Escreveu-nos em da

ta de 30 do raezproxi 
mo paspado : 

«Hontem, quando o 
povo chegava na esta
ção para comprar pas
sagem, para o Salto, 
via-se um cidadão, um 
typo de diplomata, a 
dizer em voz alta que o 
preço da passagem pa~ 
ra o Salto era de qui
nhentos reis, e quem 
não quizesse se sujeitar 
áquella exhorbitancia 
ficaria em Itú. 

Onde se viu tamanho 
abuso ? Como e porque 
a Companhia, t»em avi
so prévio, eleva assim 
o preço das passagens ? 

Demais, o mesmo in
divíduo declarou que 
sei iam vendidas passa

gens de primeira classe 
quando os vagões de 
segunda se achavam 
vasios. Log-», porem,que 
estes se enchiam, em 
vez de arranjarem mais 
carros, obrigavam a 
comprar de primeira, 
sem indagar se os pas
sageiros poderiam ou 
não supportar aquelle 
augraerto de despeza. 

Reclamando muitos 
passageiros contra se
melhante arbitrar ieda 
de, o pessoal da estrada 
declarava, como esiri-
bilho, que aquillo era 
ordem do trafego e del
ia não podia se afastar 

Queremos acreditar 
que tal ordem ouriça "e-.«w»»"»™ P«"? ̂ q ™ ? 
7_t- .- .i , na, <*om ataques de erysi-
existiu e que tal resolu- ,a

 l J 

ção de ultima hora foi Mmtyrisado por essesini-
toniada por alta recrea- migus atrozes da humani-
ção por empregados su- «fade, muitos remédios uzei, 
balternos, julgando q.,e

 r ^ t a * ° 8 Por «balisadoa 
; .7 clínicos, mas sempre se ai 

o povo tem as «rolhas ie,ulta(io. 
compridas. Ern começo de 1895, sen-

Obrigar o passageiro ti dia a dia a terrível moles-
a comprar Bitt/étc de ,];1 progredir, uugmentando 

7el o' ̂ e inteusidade, em Abril 
desse me?ràn anuo a minha 
perna era toda uma ferida 
escamosa, ameaçando con-
tirainir-se o encommodo á 
perna direita. 
Não só na nádega esquer

da como nos braços, na al
tura dos cotovellos, já exis
tiam grandes feridas. 
Noite e dia eu soffria re« 

oíguaclu á espera ria tnboa 
de de salvação, até que afi
nal ella chegou: veio me ás 
mãos, casualmente, uma 
bulla do afamado Elixir de 
Nogueira, lia'a com muita 
attenção principalmente no 
logar dos attestados e agra
decimentos do sr. Balthazar 
Morales e D. Bernardina de 
Paula Silveira, pessoas de 
meu ernhecimento, disper-
tandeme não só estes at
testados como o Sr. Daniel 
Cornelius Riscb. encaderna-
dor da Livraria Americana, 
a vontade de tomar este po
deroso depurativo do san
gue. 

Tomei o desde o dia !.• 
de Agosto de 1895, e un 
meiado do Março de 1896 
estava radicalmente curado 
d.aquellas terríveis enfermi
dades, com 42 frasquinhos 
do miraculoso Elixir de No* 
gueira. 

Fazendo esta declaração, 
aconselho ás pessoas que 
tiverem a infelicidade de se-

priüieira e depoi 
viajar nos carros de se-
gunda, é o maior abuso 
que se pode commetter. 

Obrigar também uma 
pessoa que vae acom
panhar ura parente ou 
amigr» a comprar in 
gresso, isto numa esta-
CÍln do torooiia claacc, ê 

outra injustiça clamoro' 
sa que esta exigindo sé
ria represália por par
te do povo que não po
de continuar assim a ser 
torpemente explorado. 

Reclame, sr. redactor, 
contra estas cousas, mas 
reclame sempre, a ver 
se a superintendência 
da Sorocabana ouve os 
clamores do povo.» 

I Ilustre cidadão re
dactor d o «íris» 

Depois de saudar-vos af-
fectuosameute. peço-voa a 
fineza de dar publicidade 
em vossa conceituada folha 
ás seguintes linhas que abai
xo se seguem: e que o pu
blico mesmo sem ter con
sultado como era meu de
ver, o Sr. João d*v Silva Sil 
veiro, para que me conce 
dease a respectiva venia, tal 
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rena atacadas dessas terrí
veis enfermidades, a toma
rem com çorifiauça p referi
do preparado, que tantos e 
tÁo relevantes seiviços tem 
prestado á humanidade. 

Receba ,ar- João da Silva 
Silveira a eterna.gratidão de 
u m veterano do Cangussú. 

Vende-sé nas boas far
mácias e drogarias' 

desta cidade 

DE S. PAULO... 
A Pátria enlutada cho
ra á perda de ura filho 
extreraeçidô que, na a-
rèna da política honrou-
a e olevôu-a, com os 
seus grandes esforços, 
è grandes nieritos. 

Neste momento .tãp,, 
oriticp.paFa a vida da 
nação, em que as ambi
ções se chocam, os par
tidos se. dissolvem*, .a 
intriga, o dólo, tsanipe-
a m livremente^ Campos 
Saltes, chorado pelo po
vo brasileiro que o viu 
desapparecer tão repen
tinamente do mundo. 
era u m dos poucos que 
formara boje o grupo 
dos políticos impolutos, 
que acima te suas am
bições pessoaes.dos par
tidos e das affeições par
ticulares, collocam o 
bem geral do povo, e 
seguem o risca as Leis e 
a Constituição, hoje 
proíanadas, despreza
das torperaente. 

A morte é a consagra-
dora dos grandes to-
meus. 

Campos Saíles vae 
agora ser comprehendi 
do, oo eeua irlenfig e OS 

seus serviços prestados 
a nação vão agora ser 
reflectidamente analy-
eados, e os que contra 
elle empunhavam as fe
ridas dos ataques irapie 
dosos, hão de;se cur
var humilhados e reco 
nhecerem que grande, 
iramensa, foi a jperda 
soffrida pelo Brasil, 
neste tempo era que o« 
homem1 de caracter fir 
m e e de forte enverga
dura moral e política se 
fazem tão necessários 
para a rehabilitação da 
Éepublica, atirada uo 
alcouce dos caudilhos 
sem consciência rai lá 
da polo Piesidente, seu 
guarda e defensor. 

Os chorões e os éy-
prestes com os sous sus
surras laràentosos,, se
rão -j o <éch i «I i iir» 

eterno doa brasileiros 
ao pé da tumba do 
grande pèUricio. que dor
m e o somno da eterni
dade* no campo santo, 
no lugarondeas yàidá* 
des, o orgulho e as am
bições fazem o seu pon
to final, essas mesqui
nharia da alma huma
na, mas que nunca do 
minaram o grande es
tadista que agora cho
ramos. 

0 enterro de;Campos 
SaJIes foi a apothcose 
do estadista, do amigo, 
do político; os represen
tantes de todos os par
tidos, de todas as çlaçK 
ses sociaes, de todas as| 
corporações,, se .confra.í 
ter nâsaram par.& pr^starj 
á memória do ex-presi-, 
dente da Republica, asj 
ultimas héraeríagens, e| 
sobre seu ataude deixar 
cahir dos "olhos a flor! 
sublime e dolorosa de; 
uma lagrima sentida. 

Por entre a multidão 
compacta, descoberta 
respeitosamente, seguia 
passo a passo o fúnebre 
cortejo, ladeado por sol
dados co.m̂  as armas em 
funeral; os clarins toca
vam marchas fúnebres, 
tristes e ,irapressionan 

para o qual o povo 
o elegeu, e nô Velho 
ftlundu íteve todas as 
honras e attenções, re
conhecimento dó seu va
lor • ; - IÍ"5 - *" l : 

Chora a Pátria, co
berta de crépè; desola
da e triste, nais um fi
lho querido que se foi, 
o varão illustre que se 
Chamou Campos'Salleá. 

MARIO VILLERT. 

S. Paulo/Junho, 1913. 

DR. 

Eugênio ̂ oi\$eca 
mudou-se para á 

Rua1>ireita921 
DV ^ 

Pela rama 
;Está tomando raro incre-

meuto em. nosso Estado a 
volta da candidatura do emi
nente dr. Ruy Barbosa á 
presidência da Republica. 
E m diversos m-unieipioa o 
civilismo alça o collo, traba
lhando denodadameute pa
ra aggrernJAj^Mpeus corre
ligionários os depois 
da ultimaiORtttffBnha. 

Ha em todo r povo bra 
zileiro a • B e uni<*a de 
çollocar d&j ema gover-
nação < • o illustre indeclinável de collocar-se 
• brasileiro,'j» ama vez eleito |ao ia,]0 da vontade nacío 

tes, e no Semblante dei p a r a aquelle alto posto, mas nH\i adoptrftíflo a candidatu-
todOS J ^ R m o s preáen-.depuradM •Horta da po- ra J0 dr. Ruy Barbosa, por-
CÍavam O espectaculo liticagenwBIWiaridões des- qUe assim affirmará mais 
tétrico dá mbrte, u m a te infehz paiz. u m a vez os seus sentiiWén/ 

A Republica que deve sei toã democráticos, evnlencr 

Elles, que se dizem elei 
tos, que se intitulam órgãos 
da aojhemniu nacional, não 
quizeram netn ao menos sa-
hir ás janellas do edifício 
para verificar o quanto 
de gráúdiosò e extraordiná
rio ha7Ía naquella enorme 
mole de povo! 
Recolhidos -ao eeu egoís

mo e á sua insigniíicancia, 
mentindo ao prograraraa de 
um regimen liberal, onde só, 
o povo governa, ficaram re-; 
poltreadós nas suas cadei
ras, recalcando na propina1 

margo Penteado, Luiz 
de Camargo Penteado, 
e d. Anua Cândida de 
Camargo Penteado. 

O extineto contava 67 
annos de idade e sua 
morte foi bastante sen
tida nesta cidade, onde 
era estimadissirao. 
. Ao seu enterro com

pareceu grande numero 
de pessoas gradas, ̂ en* 
* do'se . sobre o ataude consciência a incorrecçao de,rnm,;a8j c o r o f s-

A sua exma. família um tal procedimento. 
Os interesses em jogo, 

interesses que não são os 
da nação, mas os da cama-j 
rilha que so almeja Q bem 
estar material de.seus mem
bros, da suas famílias e doa 
ae*.is parentes, não permit-
tem que elles abram os ou
vidos e escutem a vontade 
do povo. Acima de tudo, na 
sua opinião, estão oa mane
jos das olygarchias que des 
fruefcara as posições "rendo
sas e as negociatas indecen
tes que um dia, não descre
mos da Republica, ha de 
tornal-oa réus de grandes 
crimes. 
S. Paulo, porém, que é 

considerado a melhor gein. 
ma da Federação, tem ne
cessidade de mostrar ao po 
vo a verdade, que os seus 
miis intfmeratos propagan-
distas republicanos prega • 
vam no tempo do império. 
S. Pítolo sente-se no devr 

nuvem de tristeza em-
panava o biilhar dos 
olhos. 
Campos Salles, por 

deter^^ãodoseu ve 
lho amigo, o posso pi 
«idonte* tevo as honras 
devidas á ura chefe de 
Estado; bem andou o 
sr. Rodrigues Alves em 
determinar tal homena
gem so grande morto, 
merecia mesmo todas as 
considerações, porque 
incontestável mente foi 
vm homem de mérito, 
que honrav.t não só a 
sua natal, S. Paulo, co
mo também o Brasil in
teiro. 
Com o seu admirável 

critério de governador 
de um grande povo que 
é hoje tão sem energia 
esem vontade, com o 
seu forte descortino po
lítico, Campos Salles 
soube levantar os ore 
1 ditos da pátria, tornul-o 
acatado nos centros ti 
nanceiios da Europa, 
onde esteve antes de 
il^iimir l í l l l 

è é o regimen do povo está 
rios dando o triste especta
culo de reflectir unicamente 
o pensamento de meia du; 
yja de indivíduos quo assal
taram ás principaes posi-

rocurando impor o 
mto que não desman

che, a . paneila onde eíles 
mettem oa dedos emporca
lhados. 
No Rio de Janeiro, no 

coração da Republipa, o po 
vo em massa faz comício, 
onde aquelle seu desejo é 
expressamente manifestado. 

O enthusiaamo que o no
me de Ruy Barbosa desper
ta em todas as camadas so-
ciaea prova de sobejo qu^ 
elle é o seu candidato e que 
a nação o quer para gover
nai a. 
Emtantu os responsáveis 

pela política nacional fin
gem1 nãó: ver a graode von-
tad« do povo, entrando em 
negociações para a apresen
tação de outros candidatos. 

Nó primeiro comício, di 
rierr̂ o por Pinto da Rocha 
c l'elix Bocayuva, o povo 
t-imou rumo úi\ Gamara 'dos 
Deputados, onde em vehe-
mentes îspjrsos, pediram 
aos representantes da nação 
acceitassem a candidatura do 
genial patricibv 

Qae v;tno.í, eatã ) ? 

ando '*e maneira inelludivel 
o seu respeito á vontade da 
nação. 
Proceder de outra manei

ra e preparar os funeraes 
da Republica, arrancando 
do coração dos patriotas o 
ideal que os tem levado ás 
conquistas mais brilhantes. 

Z.FERfNQ. 

Noticiário 
Fallecimento. — 

Após um mez de gra
ve enfermidade, falle* 
eeu no dia 1.°, nesta 
cidade, ás 4 1/2 da tar
de, o venerando cida' 
dão Tndalecio de Ca
margo Penteado, impor 
tãnte lavrador*neste mu
nicípio e chefe de nu
merosa familiaituana. 
O finado era viuvo 

e deixou os seguintes 
üilios : d. Maria Cândi
da Ribeiro, viuva de 

apresentamos os nossos 
pezàroes. 
Delegacia de po

licia. — Solicitou quin-
se dias de licença o sr. 
dr. Negreiros, delegado 
de policia desta cidade, 
qne seguiu terça feira 
paraS. Paulo, onde vao 
assistir as conferências 
do dr. Reiss. 
Está, no exercício do 

cargo de delegado o 2.° 
supplentc sr. Leobaldo 
Borges. 

UfoiBieaç^o. — A 
professora norroalista 

secundaria d. Olelia de 

Paula Franca, foi no

meada para reger a 

escola do bairro de Pi' 
nheirinhos. 

I*a*ti>i» «Ia 3*en~ 

«ao Fauiiliar enc<ai-
conttase todas as noites 
de espectsscíilo nas por
tas dos eÍ£Ówas Parque 
e do IiiH^—^Toão Bcne* 
dicto dos Santos. 
HKedoiika explosão 
no dia 1.° ean t u * 
rytiba,—A's duaa ho
ras da tarde, na estação 
da estrada de ferro, 
quando pietendiam des
carregar duas carroças 
de pólvora, remettidas 
pela inspecçãô militar, 
deu-se urna formidável 
explosão, cujo abalo foi 
sentido em quasi toda a 
cidade. 
A dois kilometros de 

distancia, uma casa te
ve os seus vidros parti
dos. A estação férrea sof 
freu violento abalo, do 
qual resultou ficarem ai-
guns dos seus armazena 
completamente destruí
dos, tendo-se .manifesta
do, emseguida á expio 
são, violento incendia 
no armazém mais pró
ximo ao local do sinis 
tro. -
Ate agora foram en-Antonio Ribeiro; Fran 

cisca Eugenia Bauer, contrados nove cadave 
esposa do sr. Adolpho 
Bauer, vereador muni
cipal; lgttaeio de Ca 

rese muitos feridoá sen
do que quatro destes,es-
tão agonisantes. 
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Os cavallos que tira- forte braço da Ropubli-
vam as carroças ficaram 
esphacellados; outros 
que se achavam atrela
dos a vehiculos próxi
mos, foram mortos ou 
feridos. 

O local da explosão 
apresenta u m aspecto 
horripilante. 

Alguns cadáveres fo
ram em tal estado de 
mutilação que se torna 
impossível o seu reco -• 
nheçimento. Sahe-se,en
tretanto, que todos elles 
sãc de praças do exer
cito e carregadores. 

Milhares de psssoas 
agglcraeram-se nas pro-
ximiiades do armazém 
incendiado, cujo fogo 
foi dominado depois de 
enorme trabalho,em que 
tomaram parte bombei-
i os e pessoas do povo.A-
qnelles procedera agora 
ao trabalho de desentu-
lho, empregando toda a 
actividade, pois presu-
mcse que ainda existem 
mais victiinas sob os es* 
combros. 

O trafico dos bondes 
foi interrompido. 

Toda a cidade attri* 
bue a explorão ao cho
que da pólvora no mo-
mcn*o da descarga. 

Estimulo. — Publi
camos linhas abaixo 
um esciipto do jovem 
W . Silva, nosso conter
râneo, que cedo revela 
algum . pendor para a 
imprensa, procurando 
nas suas horas de laser 
empregar bem o tempo, 
esposando causas nobi-
lissimas, como é a de 
que ,; trata no presente 
escripto, subordinado ao 
titulo A Republica: 

A Republica treme, 
vascilla e talvez vá se 
esboroar. 

As ambições, sempre 
as ambições. 

Os seus mais fortes 
supportes vão desappa 
recendo uns após ou
tros do scenario da vi" 
da ! sempre as ambi 
çtjes! Quintino Bocayu-
va, Prudente de Moraes, 
Affonso Penna, e tam
bém outros, e finalmen
te Campos Salles, for
tes sustentacuIos,já des-
appareceram do scena
rio republicano. 

Vós, B'asneiros Pau
listas, porque não cho-
raes ao ver desappare-

ca? ! 
Porque nãolastimaes 

a morte de um paulista 
corno esto, a quem a 
Pátria deve tão rele~ 
vantes serviços V! 

Desde que não cho-
raes a morte de um ü 
lho illustre como este, 
choraes ao rnenos a per
da de um paulista. 

Cobri vosso rosto, fi
ltros ingratos, fingi ao 
menos que sentiste a 
morte de ura velho re-

Dando-se uma vaga 
no senado estadual, pa
ra ella será eleito o sr. 
coronel Fernando Pres 
tes. 
Regresso. — Re

gressou de S Paulo,on 
de se achava em trata-

| Comtudo, não foi posta 
nar aquclles defeitos, de iad0 a Héa de installar 
procurando descarte cor! definitivamente a escola em 
responderá boa vonta 
de do publico. 

E preciso um opera
dor que entenda daquil-
Io. 

—Para hoje está an-
mento, o nosso distinc. inundado u m program-
to amigo sr. Alberto!ma de primeira ordem, 
Macedo. 
Proesas da Soro 

cabana. - Continua ca
da vez mais ruim o ser
viço da Sorocabana nes 
ta cidade e ainda agora 

publicano, para que não nos chega ao conheci-
sejaes banidos do seio mento o seguinte facto-: 
da patriótica 
brasileira. 

família 

A Pátria chora incon 
solavel a morte de Cam
pos Salles. 

Solhe resta u m úni
co filho capaz de defen-
del-a sem ambição; esse 
filho é Ruy Barbosa. E' 
a única estrella que 
brilha no céo da lealda
de. Dos velhos republi' 
canos só resta um, to
dos já partiram para o 
além túmulo ! E esse é 
Ruy Barbosa". 

E quando esse filho 
também -partir para o 
eterno, quando essa 
única estrella apagar o 
seu brilho fulgurante, a 
Pátria Republicana des* 
appai ecerá com elle, 
nas mãos desses ambi' 
ciosos vis. 

Então, reconhecereis 
vossos erros, filhos in
dignos do Brasil. — W . 

A. Silva.—Itú, 2 — 7 — 
1913. 
Reclames.—Rece

bemos e agradecemos o 
almanackdo laboratório 
de Oliveira Júnior & 
Co np. e diversas louzas 
contendo recommenda 
ções para o Uoo do li
cor de Tuyuyá, Xarope 
de grindella e Sabão 
Aristolino, preparados 
estes que se encontram 
nas principaes pharma-
cias desta cidade. 
Mudança.—Trans

feriu a sua icsidencia 
para o prédio n. 21 da 
rua Direita o sr. dr. Eu 
gênio Fonseca. 

I>r. Albuquerque 
Lins.—Noticias de São 
Paulo garantem que o 
dr. Albuquerque Lins 
será apresentado candi
dato a senador federal, 
na vaga aberta com o 
falleoimento do dr.Cam-

cer para sempre este^pos yalles. 

Ura cavalheiro de 
Santos despachou pára 
ura seu parente em ltú 
umas tainhas e no mes
m o dia telegraphou na-
quelle sentido, afim de 
evitar que a mercado
ria apodrecesse. 

Logo que foi recebi
do o telegramma raan 
dou elle á estação sa 
ber se a encomraenda 
tinha vindo e a respos 
ta foi negativa. 

A' noite o portador 
voltou novamente á es 
tação^aDÓs a^chçgada 
:1o trem de S. Paulo e 
depois do. insistir sobre 
a rem^^WBrataínhas, 
foi a - encoramenda en
contrada. 

Resultado :—o peixe 
esta ̂ a completamente 
moido, não prestando 
portanto, para cousa al
guma. 

Par* quem appellar 
contra tamanho relaxa
mento ? 

Cinema Parque. 
— D e nada valeram as 
nossas reclamações nô 
sentido de obrigar a era-
preza do Cinema Par
que a ser mais cuida
dosa na escolha do seu 
operador, pois que o 
actual entende tanto do 
serviço como nós de di
zer missas. 

Continuam portanto 
as falhas, ora interrom
pendo as projecções,ora 
pondo as fitas de cabe
ça para baixo. E quan
do não. suecedera estes 
dois desastres, vem ain
da o grande inconvien-
te da falta de luz nas 
exhibiçOes, além da e-
norme demora de uma 
fita paia outra. 

A empreza que conta 
';om o auxilio publico, 
mesmo porque não te
mos outra diversão, es
tá na obrigação de sa-

o que, certamente, leva
rá ao Parque grande 
concucrencia. 

«Correio da Se
m a n a . O ultimo nu
mero deste eyn Ilente sema
nário illustrado da capital 
traz u m magnífico retrato do 
dr. Campos Salles e vários 
aspectos do enterro daquelle 
eminente brasileiro. 
Aviação em S&o 

Paulo. — E' ura facto 
resolvido a creação da es
cola de Aviação na Força 
Publica. 

Assim, o governo do Es
tado aproveitará os serviços 
do nosso distmeto compa
triota Edj' Chaves, já con-
tractado pelo sr. dr. Sam
paio VHal, secretario da 
Justiça. 

' S. Bernardo, era terreno 
| gracirsamente offerecido ao 
governo, tanto assim que o 
lavador Edú Chaves chegou 
a partir para alli afim de 
examinar o mesmo terreno, 
mas teve de desistir da via
gem, em conseqüência de 
se haver dado ura desaranjo 
ns autoinonel que o condu
zia. 

Como se vê das informa
ções que ahi ficam, o gover
no de Estado compreben-
deu, e muito btm, que o 
aeroplano poderá ser ura 
grande auxilio para a orga-
nisação da nossa policia,pro
porcionando communicaçõee 
rápidas para o interior, a 
qualquer hora do dia ou 
da noite. Outras vantagens 
virá offerecer a Escola de 
Aviação. 

O sr. dr. Sampaio Vidal, 
secretario da Tustiça e da 
Segurança Publica, no intui
to de facilitar as viagens 
para o interior, officará àah 
municipal] dades, pedindo-
lhe que forneçam ura pe
queno campo de aterrissage, 
destinado ao descanso ou 
mesmo ás eventuaes repa-

Os apparelhos que Edú rações dos apparelhos, 
Chaves posBuia, entre os 
quaee alguns para a apren
dizagem, foram adquiridos 
pelo governo. 

Devem começar por estes 
dias os trabalhos do ensino. 

Até agora pediram para 
serem inscriptos no ourso 
de Aviação 43 officjaes e 
inferiores da Força Publica. 

Era intenção do governo 
installar a escola de aviação 
em terras da iuvernada des 
bombeiros, no Caguassú. 
mas desistiu logo desse in 

Finalmente, o governo pe
dirá ao Congresso a creação 
da Escola de Aviação na lei 
de fixação da Força Publica» 
com a respectiva dotação 
orçamentaria. 
Nova Cathedral. 

— O secretario do arcebispa-
do de ordem do arcebispo 
metropolitano, convidou os 
sacerdotes do clero secular e 
prtsentes nesta capital, a 
c- mparecerem na EgrejaCa-
thedral Provisória, Convento 
d CarmOi hoje, ás 2 1/2 da tento, devido ás condições t tarde, afim de processional-

do terreno, cuja preparação mente acompanharem, re-
demandava grandes despe vestidos de sobrepelfz, s.exc. 
zas. jrevdma. até ao local desig-

Por isso a escola será pro
visoriamente installada em 
uma das prjias de Santos 

nado para.a construcção da 
Nova Cathedral, e ahi assis
tirem a bençam e lançamen
to da pedra fundamental. 

\ii RADECI9IE5ÍT© E C©XVITE 

Adolpho Bauer e família, Maria Cândida 
Ribeiro e filhos, Carlos de Paula Leite e família, 
Ignacio de Camargo Penteado e família, Luiz 
de Camargo Penteado e Anna Cândida de Ca
margo Penteado, genros e filhos de 

Indaleeio de Camargo Penteado 

imraensamente penhorados agradecem a todas 
as pessoas que acompanharam os restos mor
ta cs do saudoso extineto até á ultima morada, 
e convidam as pessoas amigas e caridosas para 
assistirem á missa do sétimo dia que, em suf-
fragio de sua alma, ser;1 rezada segunda feira, 
7 do corrente, na Igreja Matriz desta cidade, ás 
8 horas da manhã 
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A INTERNACIONAL!Declaração 
Poderosa sociedad** com um capital de MIL CON

TOS D E REIS, com caução legal na Delegacia Fiscal do 
Thesouro Naconal e administrada por pessoas idôneas, 
cujos nomes conhecidissmoR em S- Paulo são uma soli* 
da garantia para os mutuários. Pela modjca contribui
ção de 2$50O distribue mensalmente nove premos uo 
valor do TREZE CONTOS, e graças ao seu mechanismo 
engenhoso e magstralraente estudado, com referencias 
elogiosas das mais eminentes mentalidades jurídico finan
ceiras do Brasil e de toda a imprensa. No fim de serie, 
depois de distribuir 

Milquinhentos e sesserjta corjtos de Reis 

(1:56õ$õõõ:0õõJ 

devolvera todas entradas dos seus mutuorioe, pagando 
ainda 10 0|0 de juros. 

O melhor banco, a melhor caixa econômica, a rae* 
lhoi mutua, o record do problema financeiro do Uni
verso. 

9—Prêmios mensalmente—9 
13:000$000pormez pela insignificancia de 2$õ00 

õ Jdeal do ç/je/e de fanjilia 

Sede em S. Paulo RUA JOSÉ; BONIFÁCIO 39-A 
(Palacete Internacional) 

Insoripções,, prospectos e informações com o Agente 
em Itú. 

íosó fíres dá insta 
]{ua Santa Cruz 139-a 

CHALET 
JOeõo da Sorte 

•LUJS—SB8ttB 

RUA DO COMMERCIO, 57 ' 

Vende se diariamente bi
lhetes de loterias da Capital 
Federal e de S. Paulo, nas 
segundas e quintas-feiras. 

Para a grande loteria de 
S Faulo de 40:000$000, a 
extrahir-se no dia 10, desde 
já se. acham á venda os 
bilhetes. 

O proprietário, 

OCTAVIO CIOLFL 

1>*\ Braz Bicudo 

MEDICO E OPERADOR 

, Clinica medica cirúr
gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urinarias. 

Injeções—sem dor— 
de 606 e 914 para a 
cura de sifilis e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

— Jtú -

Oficina de Marmo-
raria 

O abaixo assignado avisa 
ao bom publico desta cidade 
que acaba de abrir na casa 
n. 64 da Rua do Comercio 
uma filial da Marmoraria 
Paulista de Luiz Mutti, á 
rua Santa Ephigenía 156 — 
S. Paulo, onde atenderá com 
brevidade e modieidade de 
preços as ordens dos seus 
velhos amigos e bons fre
gueses. 

Itú, de Março de 1913.— 
Luiz Mutti. . 

Rua do Qommercio 89 
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O abaixo assignado, 
negociante^ nesta praça, 
com estabelecimento de 
seccos e molhados, ue-
clara que tendo de liqui
dar o seu; negocio, con
vida a sua numerosa 
freguesia para vir sal»* 
dar òs seus débitos o 
mais breve possível para 
evitar derj ser -cobrada 
judicialmente. 

Itú, 4 Ae Julho de 
1913. — Jtycob Brescia- J 
ni. 

«REPUBLICA^ 
Diretor: — E. SALDANHA 
Publica-se aos domingos 

Loferia de 5. Paulo 
prenjio maior 1ÕÒ:ÕÒÕ$ÕÔÕ 

Èx tracç&o no dia 17 de Julho 
Bilhete inteiro|—5$000 

lioteria da Capital Federal 
prenjio njaior 5ò:ooo$ 

Extracção no dia 12 de Julho 
Bilhete inteiro — 1 0 $ * 0 0 0 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalé 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, 11 

«=©-," 

ASSINATURAS 

Ano 10$000 
Semestre . . , 6$0Ü0 
Numero do dia $100 
» atrazado 200 
REDAÇÃO E OFICINAS 

Rua do Cmnmercio, 58 
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Leohaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 
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RUA DIREITA, N.° 22: 
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COMO SE CURAM 
08 INCQMMOD0S 
• DE SENHORAS" 

.< *. 8 -a- « s f>» 

A Saúde da Mulher é um remédio 
para uso interno è dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicas* Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1VIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

H 

Suspensões 

2o, TABELLIÃO 

Sebastião Martins de 
Mello 

Rua do Commercio, 89 

j -YTtf- 1 

Hemorrhagias 
Regras escassas 
No período da edade 
critica, nas manifes
tações do arthritismo 
e n a s dôre3 rheuma-
ticas, este poderoso 
remédio produz sem-
pre grandes benefícios 

# •> Vendc-sc cm todas as Pharmaclas do Brasil •> 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


